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ANEXOI

PROJETO BÁSICO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ESPECIFICAÇÕES DE
MATERIAIS E SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DO SISTEMA DE PROTEÇAO DE
INCÊNDIO E PÂNICO E SPDA DA UPA DE TIANGUA CE; PLANILlIA
ORÇAMENTÁRIA; CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO: COMPOSIÇÕES DE
BD], DEMONSTRATIVO DOS ENCARGOS SOCIAIS DE MAO-DE-OBRA COM
DESONERAÇÃO; COMPOSIÇÃO SETNFRA 27.] E SINAP]SETEMBR0/2021.

Av. Moises Moita, 785 - Nerlê Plácido - CEP: 62.327-335 - Tíanguá - Ceará
CNPJ: 07.735.178/0ü01-20 - CGF: 06.920.167-1 - Fome: (B8) 3671-2288
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ESFEC[NCAçõES TÉCNICAS - E$PE(]F]CAçõES DE MATERIAIS
E SERVIÇOS A SEREM EXECUIAI)OS NA

ABRA DE EXECUÇÃO DO SUTEWA DE PRQTEÇÃ0 8EINCÊNO10 E PÂNICO E S
TIANGUÁ - TIÀNGUÁ - CE

Est② wp®i6caçõe$ ⑩n pof obbieli\'o, «tabela r e detefldaw coadiçõ⑤ de
serviços e tipos de materiais a seno empregados pa ocasiãotu obra de EXECUÇÃO DO SISTEMAS)E PROTEÇÃO

OE INCÊNDIO E ÉÂÚICO Ê SODA DÂ UPATIAIqGUÁ - hAlqGUÁ - CE

IENCARGOS

empreiteiro de\erá conhecer.

B A empteltei se o&iga a saber dⓑ tespcasabiiidad⑤ tegak e vigmt« e pfest® assistência técnica-adminbüativa 8
âmmceim necessária. a !ím de imptimiratidamento convmi@te dm obras e sewiçw.

B Os sen'içou a saun «ecugdas obedeceúo íigaíwammtE ao$ detalhes dw prÜ«as e rewmmdaçõw data
especi$çação. bem como aqwim noímw e r ommd®ões esnbeiecidw pelaÂssociação Brmileim áe Nomes'fécnicw
-- Al#g,r. pelo Cademo de Encafgm do óWãa lisaülizadw. sal\ o gerência em coxitráúo, e muda às norma dⓑ
concessionária de sen'içou públicos locos: tais como: ANEL: Ole(IAGECE

e Serão fornecidos. todos os proydos e daalhes necessáüos à wecução totaldos serüços

e Todo lula eád & ser empregado na obm deverá ser comproxadameníe de pútnúa qualidade e pliineiro uso, sendo
respeitadas as especificações e recomendações dos fabricantes. neles contida

e Pam que todo € q\ldquer "simiiaí" possa ser üilizado. o CODISÜUtOf devera consultar à fiscalização, por aceito- sendo a
pMl@o da üscdiza@o oãicialimda também por wcríto.

e Obtiga④tiammte. toda a mãod+obra d⑧ünada à oxnução dos $erüços, de\wá $er compro\adamente, bem
qualificada

e A construtora tumterã am livro, "Diário de Ownências'. onde gemo efeNados os registros diários por pane da
fiscalização e do engelüeiro { id« te, reprwwtmte d& construtora de toda ②«Qa:àici⑧ e etmtos que possam
c@actenzw o andamento dos trabalhos.

+ Qualquer discrepância ente estas wpeciÊiçações, orçamentos, proletos e conaatos, saá resolvida pula Fiscaliza@o.
atrai'és da Diretoria Técnica de Edificações. No mtmta !Qmü-s6 etúãtico fizer que a concepção total ]la execução d& obra
é prevaleçida pelas infomlações contida nos prQjetos fomecidos, e em següda é que x'êem os demais dowmentos da
processo licitatório.

e Para que todo e qualquer ''sitüíw'' possa ser utilizado, o construtor deveis consultar a âtscalização por escrito sobre a
pmslbüidnde eíeUW ü substituição. que em casa posíãvo daü a resposta tmlbenlpQr mérito

e Ojügamento da qualidade dw sen'içw € materiais, édewmpaência wclusi\a da maússão de niscalimção da nfedda
obra

3 DESPESAS

e As despesa !eferentes às iastalaçõ« ptovisóú da obra, tais como: água. Itu esgoto, tele$we, etc,
cmcelamento e substituição. ütcaiâo a Galgo do cons&üoí.

+ Tod® ⑤ despens íefwent« aos sen:içw tltão-de-obra, maeriais. }lcmça,; ndtu, danos, aa pa imàaio Pübiico ou de
terceiros. enfim tuxm de quaisquer natweza. Federais. Estaduais e Municipais.
prémios de seguros quaisquer.

uc8fao a Cago aa çonsuulora. oem como



4ADMINHTRAÇÃO DA OBRA

B A adttünisaüção do çaueno ea direç⑧ geraldüex®uç$o da obra $carãa a Galgo do engentKaro residente do constiutat
em regnne de tempo integíd. Devera wí atei lado por um in tre geral, da mesma forma. em regime óe tempo integra!.

5 FTSCALHAÇÃO DA OBRA

e ASecretaria de ]nfrü EstruMra do município de Timguá e nmlterán obras engeiüeirm e propostas seus, çanvmienle
credenciados jwto aw cowtrulor B sempre adiante designados por íisçalizaçãp, çom autaíidade peu a exercer em nome
doSEÍNFRATlmgtú. todaequalqunaçãodeoliwMçãogeíal. co ! oleefisca&mçãod®obr esewiçasdew stmçãc.
As relações manas entre a Secretaria. de Itüramtrutura. e cada cuatratado serão mmdd® por intemlédio da fisçdização.
A emprdteíra é obrigada a Cacilibf' meticulosa fiscalização dos materiais e execução dm obras e sen'aços contratados.
eacultmdo à ãscalizüção o acesso a tod® ② part⑤ dw obra. Obriga-se, ainda. & Êaalibr & x: $toria de maledais em
depósitos ou quaisqwr dependências onde se mcantrem.

+ Qualquer recl8aução daütsealização sobre deübto eaalcialem sen'iço exewtado ou inlateFia! pastora obra swá fala
ao çonsüuíor pelo fiscal au'avós de noüãcação deita tio livro de oconênçias da obí& ou pol oficio 8 swrettiria de
liúr®stRltura. Cmo u adg&icia contida na na6ãcaç$o nâo soam atendidas HIDm pum de 72 (setenta e dum hora),
fica mse8wado à fiscalização o direito de ordww a swpemão du obra e ser\:idos, sem prquízo dw pmülidada cablveis

» O ca tutor é obrigado a retira da obra, iin)ediataillmte após recebimento dü notiãzmção d& Hl$c izaçao, qualquer
etnp③gado, op«árido subodhado seu que, ca:!6omle dispostoalacitadaaoliãte®ãa, {e!:tudemonsgadcco: !aaociva
ou incapacidade técnica

e A fiscalização e a, co stwtara deverão promox'er e esbbele®r o Mü'osam2nto dos diferwtes sewiços qu do houver
mais de uma arma contratada na mama obra, de modo a pioporçiona' mdamento hamionioso da obra em seu çodmto.
Em caos complicados a físçahzação terá poderes para decidir w questões. de famla denlniliva e sem apelação

⑧ Todas w ordan de sen-idos e commícações da glscaiízação à empreiteira serão frM$míúdas pot escuto e $õ assim
pTodüzirão seus efatw. Con ate Rm a conslrlltw mmteü nB obra lwm limo de ücarrénciM. na qual a ãscalização fwâ
motaçao de tudo o que está\:er rolacionlado com a execü⑩a dos seniços contratados tais como alteMções, dias de chuva,

escoramentos e demais elementos témi①s ou administrativos de controle d& obra.

e Ficha a cago do construtor toda m instalações provisóriⓑ que deverão cotistw de pelo menos; escritório pwa abri8w
as selara dü admunlsuação da obíK \:esaário pnm o$ opwárias da obra, bem cama eqwpamentos e ferríunentas que
pernoitam a perfeita «ecução dos seniços no preza Frei:isto no cronograma Hsiço O cmíeiro de\:era eslw
pemlaneníemente limpo B o entulho decorrente dalimpeza. removido da obra.

Sela x'fadada 8 6xaç$o de aln'ⓑ píuas aiheíw à obra: máncim au plopaganáa de qud8qüa nanrna. Sc iao oconer
por ação de terceiros: o comtrutor abriga-se a reíirálos.

colüÍçâes e h4do AmbiwR do Trabalho na Indúsüia da Consülução Cine, No que díz respdto ao emprego de
equipamen® de segurmça dos operárias e sistema de proteç$o das máquinas instaladas no canteiro dB abras. dn'ergo

colho elemeNos de proteção dos op⑤ários. A$ máquina dwerão conta' disposiüxos de proteção, tais coiro: chü\es
apropHadu: disjuntores. flui\:ets- eh

e Ficha sob respomabiiidade do construtor. quwsquer demolição e reconstrução dos serviços que a ãsçalizaçãojuígue
como imperÊatos.



e lodos os traballpos que salão dewnvollddos im obra da,Pião ser contanplados üom u dísposiçills.:contidas nll'.lk
NR -- 18: » Condições de Trabalho c M.eio Ambiente da Consta'ração Civil. Além da elaboi'anão de uiR PCMAIT U
(NR - t8).

7 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

e Canlpremde a demolição de p:iredw, atnúutab piso e passeios existalt⑤, hçlwive lana@o dw instalações elétnçw
e hidráulicas,

Da &ea coberta sed demolida toda & estrwwa qae se ea③ &a comprometida e sen possibilidade de uso, usam
demacada ao proUeo arq.útetõnico.

e Os desatinos deverão set wecutados até a cota refumte ao paümmto térreo e confom)e © plmt⑤ e seçõe$. Deverão
ser utilizados equipamentos pneumáticos ou ron)pedires apropüados pam reis)oção do piso e demolição do concreto
existenteTodo m eãd deímlido ou remüa-ido dwefá seí üaupoKado em básctiia ou veiculo compüd\'ei pam olocat
destinado.canformedeterminaçãodaâscdimção.

B MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

s.i ESCAVAÇÃO MANUAL

e Seta executada com bme no profeta «truturalo arquitetànico. de çonfomiidade com anatwem do terreno e o bOIUMC
do mítteãala sa deslocado.

+ Sua e:wcução obedecerá às nomlu técnicas albmtes ao awuJnⓖ, aditando-se todas as providência 6 cautela
awwehá\ eis à manutenção da seg111n1lça da obra e plücipalmwte do pessoal aval\ido nc Kabaho

B De mordo oom ü profimdidade. serão t8ludadas ou contida com dispaidvos adeqmdw

B Deverão $er protegida. qtunda 6or o caso: contra a ação de água superücias ou pmfundm
esgoUmmto ou !ebaixam8nte do le!!ço161eático

mediste drenage@

e A instalação dos dispositix'os e equipamentos necessários será dotada de todos o$ elementos nwessários ao seu peúeito
âmcioi\ammto, Molhe as 8êaúcas especíãcu duns seniçm.

+ Os serviços de esgolaltwto e nbaweiüo senão pemlmwtemwtB mwtidw de acordo cem as necessidad« d& obn'a+
a critério e com a devida autoiízaçao da Fiscabmção, de comia a evitar que oconam prejuízos e danos aos trabahos já
executados e a?l«®ução.

82 ATERRO CO&lPACTADO E REATERRO

+ A Meia usada. proveniente das escavações ou :ldqtlidda de fontes extemu, será isenta d$ matéria orgânica e de entulho
reinMescente de serviços realizados.

B Os irabahos de aterro e wateim serão executados com mateúal⑤colhido, de prdêrÊnçia meia, em canmdas suçwsnas
de dtwa mãüna de 2{}(vinte) cm. c®vewwíelne te mo11}8d® e ⑤efgica!!iate apiloadas de modo & senm eviüd⑧
üíeúores fendas, tfhc® e desde'eis, por recdque: nas camad⑧ aíeRad⑧.

e A compactação será pícüeieltcialmeilte nln&)ica. Nw locais em que não dor possívd, será admitido o uso de pilõ«
manuds (nüho).

ip Ficam a cago do consüutor w despesa com os trmspoftes decorrentes da execução dos sen4ços de preparo do teimo.

9 SISTEMA DE COJllBA]E A INCÊlqDIO

9.1 EX'nNTORES
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Os exlhtnes devaão ser iwíalados coitfonw descrição abdxo:
Agente mentor, ç④acidade extinora e caga çan6orme apreseMado nas prancltw om anão):

Ein loealdesobstmído de fácil®esso e visível conforme pídelo:

Fixado em suportes resistentes, com pr⑩o de validade da mmutençào de caga elüdrostáííca ahalizados;
Prefereuialmmte lpçalimdu junto aos açnsos principais, sinalizados por placa fotaluinhwçaltes, ãxadw çom õta

dupla face:
Protegidos contra ínteinpéries e elmos âsiços em potencial.

Os supottu dos w tor©s. q mdo $xad① «n pwed ou cdtn⑧. develãolwis6ta aês xezu &! ssa to a do exatt④t
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9.2 SISTEMA DE HIDRANTES

reportündo a NBR 13714. É çainposto bmiçameNe por rwen'atados de água, bomba, mbulaçõw e hidimtw
A tubüação do sistema que não fof mtemda deve sa em feno galvmimdo. Toda a übulação aparente d0 8istBm8 deve
terambamento em phttiraWn ala orvenmlha«
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Ds !fweiíais temoplásticos, m fome de tul)os e çonwões, somwte da:oln ser u61izados mteimdos e fora da püoieção
da pinta da edinlcação- satisfazendo a lados os requisitos de resistência à pressão interna e a wfarços românicos necu-
sálios ao âpicionamento da instalação.
O hidrante de decalque consiste em um prolmgamento da tubtilação afé o passeio público, crias engates dovoo seí
compõüvm e de wa exçlwivo do carpa de banheiras a reçafque ainda de\ e $ wíçntadp em çatxa de al\ maça. çom
latnpa de ferro flmdido idmüfícoda A introdução de DN 65nun çom tmlpão, dex e está voltada para cima em ângulo de
4$ graus e pwiãon:üazlo máümo a {5cm de pioãmdidade em relação ao passeio.

0.40 m x

Figura 02: 1)ispontivo paü lnalque

40 mm mroladns em carretel móvel podendo gira em tomo de seu eira, cam çomprimmea de 30 meças e uma vazão de
saída de IOOlitfos/minuto.

válvula de ater
rdplda

gemi-t④ida

a de água

de 40mm

Figura 03: Mmgotüüo sistema tipo !

Segue o padrão d® instalações que devem íwer parte do apago de bidla111es:

Amiádo pam Hidrmte, sobreposto, fabricado em dispa de aço calhado com acabamento em pinltua
vermeha.
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Polia dotada de Bingo. çbor com \ adro e xenezima de vmülã@o.

' ,.: : ':.

Figura ü3: Modelo de abrigo pwü mangatinho

91 BOMBAS

Dn erá sor instalado kit de bomba de incêndio çampleto calnposto por bailtba prinçipn! e bomba joçkey
mmõmetrü. \-ál+uí⑤ de rqlen@o, qwdio de caitlmdo € conmõn gpitanizad©. garmündo o perfeita fInE

A$ bombas e o paheJ de comando devem abedwer ⓑ wpeüaicüçõw cotltidm nia NBR !3.714.

pressosta⑩s,

IOILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Os componentes do sbtema devnã» ter autonomia mínima de âmcionammto de chora B $Br cotttpostos por blocos
aüâmonlos.

11. SAÍDAS DE EMERGÊNCIA
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As saída de emelBêncía de\-eMo dwdeí. quando ã hslalação e fmdon unto. o prmcdto na NBR {9.077.
As port® du rotos de saída deverão abrir no smüdo do üândto de saída, confomle prQjetos om ulexo=
As poeta das rota de saída dwer$o sa dotadas de fenagms do üpo mdpánico, co!!$omle proBetos em me)io;
Ê vedada o wo de peças pl⑧ncn neste üpo de fenagem e as me$mm dex;farão ⑩r seu sistema de aclonamento \ia h®te

metálica verüçale nuHM ppí sbteiM de Gaba de aço. D«'em acompanha' cgdâicãdQ do eabxicalúe.

i2- SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Os con'ecloru e poi:ías de saída deveüo ser sinalizados porplacw do tipo foaolllminwcmta, conforme ⑤peciácados pela
NBR 13.434. assim como os eqúpamen⑩s de ptoteção & i cà dio e orais de !isco poxitud
Devem s©r imtaladas de acordo com a plulta do prdeto mexo, sempre de fomna que sua visudiz®ão não seca obstruída
ou dificultada.

t3 SPDA

NORMAS

!nstalação de Sistema de Proteção Contra D«capas Atmm@riçm(SODA), de acordo com a aomu NBR 5419/2015
Nonnⓑ da Cotim«sionária e Catálogos Técnicos com imtruçõa dos Éabrlcantes.

PLANTA

Aiêm deste b errada! Técnico. Q Prde④ é mmpasto om ã plaulta baixa de Captüçãe das Condutoíw e plmlím baixa
de detalhes.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROIETD
Acobertwa da biblioteca munícipalsen-irá como componeNe naturaldo SODA Toda a iwt8lação soma constituída pelo
método Gaiola de Failtd}, s6ndonü caça d' aguacomtituíd$ por Wtor üpo Fraolilin.

Na exwução dw hstalaçõ®, sela
subsolo.

lo a distribuição dⓑ ttiassm atetálicn. bem como w condições do solo e do

Não é pemlitída a presença de materiais inflama\-eis nas imediações dⓑ instalações de para-raios.

Todas ® insülações terão bom aabameaxo, com o$ seus ãxador« e d«tidas wid:üosamwle instalados e ã11

)içados ãs edificações. âoiinmdo com a b,gabão à !erm um conym)fo eJeüo-inecáúco saüsfâlé)rio.

nixaçã. A cordoalha deverá sa alada a haste Cooppaweld através dc solda exotPmúca dentro da caixa de impeção met
ãlica. cona o auixílio de peças exteiiwes e visíveis- Esta fixação não deverá impedir qualqllu reparação nas edificações
e {á pralegida- no seu eElg⑧!ammh. uRRa ilültmç$w de ãguade chuva e depíedzçães.

OUTRAS RECOhmNDA IÕES
+ Tad⑧ ⓑ coxntõesdotipo mbo-cabo acabo.baste devaão«r íeit com sd4a exotêfiiúc②.
e N® sold® exotémlicas cabo tcmtiDalno topo da haste. uülizu molde apropriado de acordo com mmud do fabricante.
+ A desdda será intuligada ao â⑩a'aíilMto. e Será coli3posto .por b®t« de delvameato e cadoaha de cobK nu pwa
descida, colúomte deldh⑤ exewliv'm indicados no prometo. A resistência máxima pemútida em qudqu r época do o
deveu seriiúedat a !0 Q (ohmu);
+ Antes de instala o atenammto, deverá ser realizado tlm estudo das condições gerais do solo, atrai;ês da técnica da
EsKaificação em cam&d⑤, 8 6m de « ob$u o maia i 8tt e?eposíve! de inâ)mlüç6es maca do tawo e, então: iaipian.
tar o sistema de atnramento:

+ As hast« de atenamenfo da'aão s« instaladas no íntefim da caixa pam impeção do aterrammto. de preferência, eM
se o ú ddo, aão seadc pem)inda 8 sua colocação sob re4'«8nmto asfáldw. a 811 sa ou ca!!c etc, e em poços de
ab®tecimutto de agua e üowas séptica;
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e 'Não serão pemlitidM, em qualquer hpótese. emmdm no cdbor de descida AB coanõH soante 8er$o periiiüdm w
ÊorêH feitas comconeotores apropriados. gMwlt dopeúeitacondutibilidade do sistema. Nw conexões realizadⓑ no solo.

B Periodicamente, de prehrênçia a cada semestre, de'ç'erá $er feita uma inspeçao criteriosa tias instalações do para.raios,
pihcipdmente, quedo M mama forem salicitadⓑ por uma descarga aünasfédc%

Cwo atesisíência do saio aão atina o I'dor ideal R<lOQ , 0 8lêu©nonto de\'era s8r melhorado aü'as:és dos seBuinta
processos: li tes mais proftmdw;
'Fratammlo químico çom gel: u !cimento com betanit$: aberNrw de çisçemas de apoio. Porém NÃQ ê indicado a au-
maito índiscHmhado do número de hwtes dü atenammlo. pois este processo poderá comprometer outra valias eís çon-
sideradu no cálculo de um sistema de aterramwto:

e ReGomettdâ4e também, vistorias preventil:as após qualquer tefomta, a. qua] possa, pon'entra. altera Q sistema pra-
pasto. comunicaidoo fato ao prauetistü pam que o mesmo faça uma málise das refmdas mudança. na sentido develiüicw
a ccn$i8bilidade do sistema. e, se for o caso. sugelü alterações e/ ou campjelneiltaçõa no Desmo=
e Todos os seniços a se m wectndos para «te sistema da-farão obedwer a melhor té'Mica ]'agente, enquladi'mdo-m
d8QfOSamente, d⑤üo das prewibs nomlalivos daNaR 5419/20}5 da ABNT;
+ Na weçução ver detalhes do prometo.
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''' }$BOKTnoLE. MA'IEWL DA VALA
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M3

M3

45,56

2B,43

48S,21

234,43

o&01.01
TUBO, PPR, DN 75, CLASSE PN 25s INSTEI.ADO
IEM PRUMADA DE AGUA fORNECIM ENTE E

OSTINet..COldEXÕE& 0'85mm {Z +r2"}
IAüm00 PIHinRANTE CfMANGUEIRA E
IE$GUKHO OC iaTAO
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR
Comanda de Engenhari.a de Preveftção de incêndio @

SECRETARIA nA SEGURANÇA
PÚBLICA E » ESA SOCIAL,

CERTIFICADO DE APROVAÇÃO DE PROJETO NQ 3G7871

Processos
Razão Social:

2897546 CNPdÍQ7t1736,pi78/Q001-2 0

Classnçação=
Logradouro:

Área Terreno:

MUNICÍPIO DE T{ANGUA

H-6 SERVIÇO DE SAÚDE E INSTITUCIONAL
R SUíçA. s/N NELE PLÁCIDO T}ANCUAce - Ai$ 14 (Al$ 14)

Bloco(s) Unidade(s)
ll

2.97't .94 ?llz Altura: 5 m

Pavimento(s) Área Parcial
1 1.301 mP

O Projoto foi analisado e $e encontra APROVADO de acordo cam o Código do Segurança contra Incêndio e Pânico do
Estado do Ceará. A APROVAÇÃO se deve ao cumprimento das seguintes exigências:

8dgada de incêndio
Extintores
n' iminaçãa de Emergência

.idas de Emergência
Sinalização de Emergência
Sistema de proteçãa contra descargas atmosféricas
Canalização preventiva

O:bser'fiação
A análise técnica do prqelo não caracteriza çon'esponsabifidade:do art lista, .iá que a responsabi:idade téçíliça do
prqeto é de seu autor."(LoIFedaralna 5.194/66)

11- A$ informações constantes neste documento, referentes às exigências, são de inteira r

Fortaleza , sexta-fêiía , 19 de novemho de 2021

Analista; Mardens Noy de Souza Vosconcelos - TEN CEl- 8M
Coatdenador: Wagner Alces Maia « TEN CEL BM

COMANDO DE ENGENHARIA aE PREVENÇÃO DEINCÊNDIO - CEH
Rua Libenu Barr090, 140D - Jacamcanga toro.CE. CEP: 60«030-161

Fode:(B$) 3101-2394 - hüps#\wvw®pl..cb,co.gov-bd
A 8.



ANEXO l.A
PLANTAS

Av. Moises Moita. 785 - Nenê Plácido - CEP: 62.327-335 - Tianguá - Cearâ wwW:!!gn
CNPJ: 07.735.178/0001-20 - CGF: 06.920.167-1 - Fine: (88) 3671-2288
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ANEXOI.B
ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICAART

Av Moises Ma ta. 7B5 - Nenê Plácido 62 327-335 - Tianguá - Ceará
CNPJ: 07.735.178/0001-20 - CGF: 06.920.167-1 Fine: (88) 3671-2288



Anotação de Respon abllidade. I'écnlca - ART
l.ai ã' 6.496) de 7 de dezembro de t977 C&EA-CE ART OBRA / SERVIÇO

NO CE2021.0880424

INICIAL

HglDeR PNHEIRO DE NELA
'Htulo proflulonaf: ENGENHEIRO OIVILr E$PeelALIZAÇÃO EM ENOEFtHARIA EI.ÉTNICA

Reglstro: 323846CÉ-.ç

/

a. Dadas do Conüato
Conbnbitle: MUNICÍPIO DE TIANGUA

A\íeNIDA UOiSÉS MOITA .i.A00 IMPAR
CPF/CNPJ= 07.735.'178/0ÜO1.2D

UF: CE CEP: $23Z733$

Conbato: 020821018ESA Cebbrado em: 2g/07nü21

Valor: R$ 7.aOD.OO Tipo do c«itrotante; Pessoa Julidleado Direita Públi:
Anão tnsütuctanlal: NENWUhiA -NADOPTIAln'e

3. Dados da Obra/Serviço
RUA SUÍÇA
Qomdemmlo;

UF: CE CEP: 62327480

Provloâo da témilno: 20/10/202i Coordenad08 Googlúflees: ú.731216, 40.Boo't7&

4. Atfvfdüde Téenlca

É]O - PtOPtO > CONSTRUÇÃO CtVtl > IN$'rAI.AÇâES DE PREVENÇÃO E COMBATE A !NCÉNDIO
#l.õ.d - OE PnEVençÃÓ E COMBATE A iNcêNDio E PÂNIco

80 - Prqeto > CQN9TRUÇÃO CIVIL > N$TALAÇÓE$ DE PREVENÇÃO E COMBATE AINCÊNDIO
#l..o,s- DE sINALiZAçÃO oe eMeRGÊNCiA éu eoiricAÇAO

$Q - PFQI8tO > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSIIAI.AÇÓES OE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
#l,õ.l - OE INSTALAÇÃO OE HionAUTc8

80 « Bqen ) CONSI'RAÇÃO CIVIL, > INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A iücêNl>io
#1:6.3 - DE INSTALA(;ÁÓ HIDRÀUUCA PARA PREVENÇÃO E COMBATE AINCÊNUO

oo - prolelo > eLrrRaTÉCNICA > StSleMAS De pnareÇAO Cabana Oe8CARGAS
ATMQSFÊR{CAS - SODA > #'1'1:12 1- OE a$'TEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

} .301,00

1.301.00

m2

l.nl,®

.. & Obsewações
ART de plqeb de CQmbat0 8 Êndndb e ganido e dskma de proteçâ) amua descargas aünoslbrtMS ru UtÉdado de Pronto AlendtlTBnto da I'imguâ
UFU TIANGUÁ

6. Declarações

Doclalo qua esBU cumprlndoa3 gnas d acee8ibildaúü pmUsbs na& normas técnicas d# ABN'r

7. &itidade da Cla8sa
NeNHUm/A - NA0 0PTAhnE

QwWZ' .'ãl.M
Loaldatâ

VelwdaART: R$8B.7B Regbtladaem: 27i10/2D24 Valorpag« R$88.7B No wNümaro; 8Z'140$6043

I'ai; <8Sl3463 580õ Fwt {BS) ⓑ63 6804


